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Um dos principais complexos marí�mos da Região Nordeste do 

Brasil, Cabedelo vive uma fase estratégica para seu desenvolvimento. 

Está em meio à ampliação de seu canal de navegação, o que 

permi�rá a escala de cargueiros de maiores dimensões. Terá a 

instalação de um porto seco em sua retroárea. E seus gestores 

buscam diversificar sua matriz comercial, atraindo mais cargas para 

os terminais. Com uma hinterland centrada na Paraíba e em 

estados vizinhos, o porto busca dar um salto de qualidade e 

infraestrutura e, assim, melhorar a logís�ca local e ampliar a 

compe��vidade das cargas que passam por seus terminais.

Neste cenário, Cabedelo ensina uma valiosa lição para o setor 

portuário nacional. Independente do tamanho de seu mercado, 

quer ele seja regional ou nacional, ou de sua movimentação, um 

complexo marí�mo deve procurar a expansão e a excelência 

sempre. Nesse sen�do, tem que constantemente verificar a 

qualidade de seus acessos e como o�mizar sua posição na logís�ca 

das cadeias de mercadorias onde está inserido. Ainda tem como 

obrigação repensar e procurar modernizar seus processos, adotando 

novas estratégias e tecnologias. Com isso, mostra que tenta oferecer 

o melhor serviço a seu usuário, algo que o mercado tradicionalmente 

reconhece. E assim inicia seu ciclo virtuoso de crescimento.

Os portos e os demais agentes logís�cos devem ver na polí�ca 

atualmente implementada no Porto de Cabedelo uma importante 

lição para a sobrevivência e, ainda mais, a conquista de mercados. 

Não se pode ficar parado. Não se pode estagnar. Sempre deve-se 

tentar  crescer, melhorar e evoluir. Que esse insight dado pelo 

complexo paraibano seja compreendido por seus parceiros no 

sistema portuário, usuários e coordenadores. A economia e a 

sociedade brasileiras certamente irão agradecer. 
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HUB
SPA  suspende estudo sobre transferência
de fundo de aposentadoria

REGIÃO SUDESTE
Governo quer a permanência de 
concessionária no Aeroporto do Galeão

Ex-secretário de Transportes de São Paulo
morre aos 64 anos

REGIÃO NORDESTE
Governador de Sergipe vai discu�r ampliação
do calado do porto com Lula 

CADERNO ESPECIAL
PORTO DE CABEDELO 88 ANOS
Porto de Cabedelo se prepara para receber
navios maiores

Uma história que começou há 130 anos 

“O momento que o Porto de Cabedelo vive
hoje é único, é uma girada de chave para 
inúmeras mudanças, novidades e 
oportunidades” - entrevista com Gilmara 
Temóteo, presidente da Companhia Docas
da Paraíba

Atual gestão mul�plica mulheres em cargo
de liderança

Funcionário mais an�go em a�vidade
vivenciou 44 dos 88 anos de história do porto

Cabedelo conquista protagonismo e será 
anfitrião do Nordeste Export 2023

5 Porto de Cabedelo completa 88 anos com 
foco em expansão e diversidade
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Portus 1

A direção da Santos Port 

Authority (SPA, a Autoridade 

Portuária de Santos) se 

preparava para transferir a 

gestão do fundo de 

aposentadoria de seus 

funcionários, atualmente com 

o Portus, o fundo de pensão 

dos portuários, para uma 

en�dade de previdência 

complementar a ser definida. 

A formação de um grupo de 

trabalho para planejar essa 

transferência chegou a ser 

obje�vo de uma portaria 

publicada na úl�ma quinta-

feira, dia 19. Mas a medida 

teve vida curta. Ao ser 

informado da inicia�va, o 

ministro de Portos e 

Aeroportos, Marcio França, 

determinou seu cancelamento, 

temendo o impacto de tal 

medida poderia ter na saúde 

financeira do Portus.

Portus 2

Na sexta-feira, dia 20, uma 

segunda portaria foi publicada, 

cancelando a primeira.

Portus 3

A proposta de transferir o 

fundo de aposentadoria dos 

funcionários não foi uma ideia 

que surgiu na direção da SPA. 

Conforme o texto da própria 

portaria do dia 19, ela foi 

recomendada por uma 

empresa de auditoria que 

analisou as contas da empresa.

Veículos 1

A montadora GM-Chevrolet 

selecionou o Porto de 

Paranaguá (PR) para embarcar 

os veículos que produz no 

Rio Grande do Sul. No ano 

passado, a companhia 

exportou 2.372 unidades 

pelo complexo portuário 

paranaense e, apenas neste 

mês, 1.350 devem passar 

pelos mesmos terminais. 

Veículos 2

De acordo com a operadora 

portuária Marcon, que atua 

no embarque de veículos no 

Paraná, Paranaguá tem 

atraído o mercado por 

oferecer condições 

diferenciadas na operação 

dos navios Ro-Ro (cargas 

rolantes). “Conseguimos 

fazer o embarque de grande 

quan�dade, em pouco tempo 

e com um índice muito baixo 

de avarias. Isso faz com que o 

Porto de Paranaguá seja mais 

atra�vo, mesmo que o frete 

rodoviário fique mais caro 

nessa mudança de rota”, 

explicou o gerente da Marcon, 

Patrick Ferreira Tavares.

Governo quer a permanência 
de concessionária 

no Aeroporto do Galeão 

O ministro de Portos e Aeroportos, Márcio França, se reuniu com o prefeito
do Rio, Eduardo Paes, no úl�mo sábado, no Terminal 1 do Galeão

O Governo Federal quer en-

contrar uma fórmula para deci-

dir de maneira mais rápida e 

eficiente a situação do Aero-

porto do Galeão, no Rio de Jane-

iro. A concessionária RioGa-

leão solicitou no ano passado a 

devolução da outorga, alegan-

do, entre outros mo�vos, os 

prejuízos provocados pela pan-

demia.

 Segundo o ministro de Por-

tos e Aeroportos, Márcio Fran-

ça, a empresa fez a renúncia da 

concessão e agora uma das 

alterna�vas é analisar a possi-

bilidade de desfazer este pro-

cesso. “Como houve uma a�tu-

de de renúncia à concessão, 

vamos estudar para ver como 

podemos conseguir para que 

essa renúncia seja desrenunci-

ada”, disse o ministro, acres-

centando que a RioGaleão tem 

interesse em con�nuar na ad-

ministração do terminal.

 França lembrou que solu-

ção semelhante foi aprovada 

na quarta-feira passada (18) 

pelo Tribunal de Contas da 

União (TCU) para o Aeroporto 

de São Gonçalo do Amarante, 

no Rio Grande do Norte.

Situação da RioGaleão, que solicitou a devolução da outorga, foi tema de reunião
entre o ministro de Aeroportos, Márcio França, e o prefeito Eduardo Paes

REGIÃO SUDESTE
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 “Queremos encontrar esta 

fórmula. Essa semana, pela pri-

meira vez, o Tribunal de Contas 

da União julgou um caso seme-

lhante lá de Amarante, no Rio 

Grande do Norte. Então abriu a 

possibilidade de a gente enca-

minhar de alguma forma. Mas o 

importante é que temos a ga-

ran�a de que o serviço está 

sendo prestado corretamente e 

nós precisamos voltar a ter no 

Galeão um grande equipamen-

to de movimentação. Ele não é 

apenas um aeroporto. É a porta 

de entrada do Brasil e tem que 

ser tratado dessa maneira e foi 

o que o presidente Lula pediu 

que fizesse”, revelou.

 O ministro par�cipou no 

sábado (21), de uma reunião no 

Terminal 1 do Galeão para dis-

cu�r o futuro deste e do Aero-

porto Santos Dumont, também 

na capital fluminense. No en-

contro também estavam pre-

sentes a ministra do Turismo, 

Daniela Carneiro; o presidente 

da Embratur, Marcelo Freixo; o 

prefeito do Rio, Eduardo Paes; e 

os secretários chefe da Casa 

Civil, Nicola Miccione, e de esta-

do de Transportes do Rio, Was-

hington Reis.

 Na visão do ministro, uma 

das medidas que podem ser 

tomadas com mais agilidade 

para aumentar o movimento de 

passageiros no Galeão é colo-

car no terminal mais voos regu-

lares internos para abastecer 

os voos que vão para o exterior. 

“Isso é possível fazer. É uma 

competência do governo e va-

mos tentar fazer isso da manei-

ra mais rápida possível”, con-

tou.

Outras opções

Segundo o ministro, para seguir 

com a relicitação é preciso 

fazer vários cálculos, entre eles, 

de quanto seria a indenização a 

que a concessionária teria dire-

ito pelos inves�mentos já rea-

lizados no terminal. 

 “Na verdade tem que de-

volver para ela o inves�mento 

que fez ou parte do inves�-

mento. Tudo isso não é feito 

por uma pessoa, passa pelo 

Tribunal de contas. Todas as 

operações que demoram muito 

não nos interessa. Nós quere-

mos fazer uma coisa mais rápi-

da. O mais rápido seria encon-

trar um mecanismo de quem 

está permanecendo, se ele en-

contrar uma fórmula de equaci-

onar”, observou.

 França não descartou a 

possibilidade de o governo 

assumir o controle do aeropor-

to, caso sejam esgotadas as al-

terna�vas para a permanência 

da RioGaleão e não ocorrer 

outra concessão. “O governo é 

proprietário de 49% das ações 

e naturalmente em qualquer e-

mergência tem a Infraero, uma 

empresa competente que tem 

5 mil servidores públicos. Nós 

já gerenciamos vários aeropor-

tos, mas queremos mesmo é 

que a empresa se sinta segura 

para fazer novos inves�mentos 

e possa ter outros inves�men-

tos no Brasil, não só ela como 

todas as outras”, indicou.

Carnaval

O ministro disse que ele e Dani-

ela Carneiro �veram a garan�a 

do prefeito do Rio, dos repre-

sentantes do governo estadual 

e da própria concessionária 

que o aeroporto funcionará “na 

plenitude” para atender ao pú-

blico durante o Carnaval.
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NÓS JÁ GERENCIAMOS 

VÁRIOS AEROPORTOS, 

MAS QUEREMOS 

MESMO É QUE A 

EMPRESA SE SINTA 

SEGURA PARA 

FAZER NOVOS 

INVESTIMENTOS E 

POSSA TER OUTROS 

INVESTIMENTOS NO 

BRASIL, NÃO SÓ ELA 

COMO TODAS AS 

OUTRAS”

MÁRCIO FRANÇA 

ministro de Portos e 

Aeroportos
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Tema está na pauta da reunião entre os dois, que acontecerá no próximo dia 27

        

O governador de Sergipe, Fábio 

Mi�dieri (PSD), vai discu�r a 

ampliação do calado do Porto 

de Sergipe com o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), em 

reunião que terá em Brasília, no 

próximo dia 27. Intenção é que 

o Terminal Marí�mo Ignácio 

Barbosa (TMIB), localizado na 

Barra dos Coqueiros, possa re-

ceber navios de carga maiores e 

cruzeiros, o que não acontece 

porque o a�vo foi construído 

em águas muito rasas.

 O profundidade no entor-

no do único terminal do estado 

é de 8,30 metros e mesmo com 

a altura da maré, não passa de 

10,20 metros. Atualmente ele é 

operado pela empresa de logís-

�ca VLI.

 A Petrobras, que já teve 

interesse em instalar uma refi-

naria de petróleo em Sergipe, 

desis�u da ideia quando estu-

dos realizados por ela, em 2006, 

mostraram que o custo das 

obras para ampliar o calado do 

porto era muito alto, inviabili-

zando o projeto na época.

 Sem solução até o momen-

to, as empresas do Estado que 

precisam realizar operações de 

importação e exportação re-

correm aos portos de Maceió e 

Salvador. Para tentar reverter o 

cenário, a pauta é considerada 

uma das prioridades do gover-

no estadual.

 Tanto que, no úl�mo dia 

18, em encontro com o novo 

comandante do 2º Distrito Na-

val da Marinha do Brasil (BA), 

vice-almirante Antônio Carlos 

Cambra, Mi�dieri afirmou que 

“irá captar inves�mentos para 

o porto, trazer indústrias e 

gerar emprego”.

    

A profundidade no entorno do único porto do Estado é de 8,30 metros
e mesmo com a altura da maré, não passa de 10,20 metros.

ria para, juntos, prosseguirmos 

em direção ao crescimento do 

nosso estado”, afirmou o gover-

nador.

 Projetos que visam a ex-

pansão portuária e a possibili-

dade de operações com cruzei-

ros marí�mos via Sergipe tam-

bém foram repassadas ao novo 

comandante, visto que a Mari-

nha tem atribuições cons�tuci-

onais sob o controle do tráfego 

marí�mo, a segurança da nave-

gação, entre outras obrigações 

com os portos do país.

TMIB

O Porto de Sergipe tem um píer 

de atracação para operação 

offshore com 59 metros de 

comprimento; um píer de atra-

cação para granéis com 356 

metros de comprimento; sete 

armazéns com capacidade está-

�ca de 55 mil toneladas; dois 

pá�os de granéis com capaci-

dade está�ca de 90 mil tonela-

das e três silos de granéis com 

capacidade está�ca para 60 mil 

toneladas.

 O TMIB movimenta gra-

néis sólidos e líquidos, além de 

operações offshore voltadas ao 

suporte das embarcações de 

apoio às plataformas de petró-

leo próximas à costa.

 Em relação ao acesso rodo-

viário, está ligado à BR-101, 

por meio da rodovia SE-226, 

com 22 km de extensão.

Divulgação

    
João Octaviano Machado Neto sofria de um câncer há

quatro anos e morreu ví�ma de falência múl�pla de órgãos

Faleceu na madrugada de 

ontem, dia 22, o ex-secretário 

de Logís�ca e Transportes do 

Estado de São Paulo João Octa-

viano Machado Neto. Ele mor-

reu em São Paulo (Capital), aos 

64 anos.

 Segundo a assessoria de 

imprensa, ele sofria de um cân-

cer há cerca de quatro anos e 

morreu ví�ma de falência múl-

e amigos”.

 Octaviano era formado em 

Engenheira Civil pela Escola de 

Engenharia Mauá. E atuava no 

serviço público há 36 anos. 

Antes de assumir a Secretaria 

Estadual de Logís�ca e Trans-

portes, em 2019, foi secretário 

municipal de Mobilidade e 

Transportes e presidente da 

CET (Companhia de Engenharia 

de Tráfego). Ainda passou por 

cargos como secretário execu-

    

Ex-secretário de Transportes
de São Paulo morre aos 64 anos

�vo do Programa Estadual de 

Parcerias Público-Privadas da 

Habitação, presidente da Pro-

dam, secretário municipal de 

João Octaviano Machado Neto sofria de 
um câncer há quatro anos e morreu 

ví�ma de falência múl�pla de órgãos

Reprodução

SEM CALADO PARA 

NAVIOS MAIORES, 

EMPRESAS 

SERGIPANAS QUE 

PRECISAM REALIZAR 

OPERAÇÕES 

PORTUÁRIAS 

RECORREM 

AOS PORTOS DE 

MACEIÓ E SALVADOR

leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br
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�pla de órgãos.

 Tanto o velório como o 

sepultamento foram realiza-

dos ontem mesmo, no Cemité-

rio do Morumbi, também na 

Capital.

 Em nota, o governo de São 

Paulo lamentou a morte do ex-

secretário. “Engenheiro e pro-

fessor universitário, contribuiu 

a�vamente para o planeja-

mento e o desenvolvimento do 

sistema logís�co do Estado. O 

governador Tarcísio de Freitas 

e o vice-governador Felício 

Ramuth prestam sinceras con-

dolências a todos os familiares 

 Durante a reunião, ocorri-

da no Palácio dos Despachos 

(SE), o governador falou a res-

peito de ações que seriam 

importantes para atrair inves�-

mentos para o Porto de Sergi-

pe, entre elas o aumento do 

calado, além de desejar boas-

vindas ao novo comandante e 

agradecer ao vice-almirante 

Humberto Caldas, que ocupou 

o posto por dois anos.

 “Sergipe está sempre de 

portas abertas para a Marinha e 

queremos con�nuar em parce-

Governador de Sergipe vai 
discu�r ampliação do

calado do porto com Lula 

Gestão, secretário municipal 

adjunto de Planejamento e 

secretário municipal de Servi-

ços e Obras.

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

REGIÃO NORDESTE
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Porto de 
Cabedelo 
completa 
88 anos com 
foco em 
expansão e 
diversidade
Complexo portuário da Paraíba 
também será o anfitrião da edição 
2023 do Nordeste Export, em junho
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Prevista para ser concluída neste semestre, dragagem de
ampliação permi�rá a escala de navios de 55 mil toneladas

O Porto de Cabedelo, na Paraí-

ba, comemora hoje seus 88 

anos de fundação vivenciando 

uma fase de expansão única em 

sua história. E um dos desta-

ques desse crescimento é o 

aprofundamento do canal de 

navegação, atualmente com 

9,14 metros de profundidade e 

que passará a ter 11 metros. 

Com um inves�mento de quase 

R$ 100 milhões, a obra permi�-

rá a vinda de navios com uma 

capacidade de carga de 55 mil 

toneladas, 57% a mais do que 

os que escalam atualmente.

 Os trabalhos foram contra-

tados em março do ano passado 

pelo Governo Estadual e são 

executados pela DTA Engenha-

ria. Com 60% de sua programa-

ção realizada, a dragagem de 

ampliação deve ser concluída 

neste semestre. Segundo a 

Companhia Docas da Paraíba, 

com as novas dimensões do 

acesso aquaviário, será possí-

vel a atração de novas cargas e 

operações para o complexo 

marí�mo - entre elas a vinda de 

navios de cruzeiros, já em nego-

ciação com a operadora MSC 

Cruzeiros, uma das principais 

em atuação no litoral brasileiro.

 Outro destaque na atual 

fase de expansão do porto é a 

implantação de um porto seco, 

um terminal retroportuário al-

fandegado e, portanto, autori-

zado pela Receita Federal a re-

ceber cargas de exportação 

para a realização de seu pro-

cesso de despacho e as de 

importação quando ainda es�-

verem em trânsito aduaneiro 

(portanto, antes de sua libera-

ção aduaneira). A instalação da 

unidade está sendo negociada 

pelo Governo do Estado e a 

empresa Agesbec e deve ocor-

rer na cidade de Caaporã, no 

litoral sul da Paraíba, a 60 qui-

lômetros de Cabedelo, geran-

do 224 empregos diretos e um 

inves�mento de R$ 20 mi-

lhões. Um protocolo de inten-

ções entre a autoridade esta-

dual e a companhia foi assina-

    Porto de Cabedelo 
se prepara para 

receber navios maiores 
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do no úl�mo dia 16.

 Segundo a Companhia Do-

cas da Paraíba, a nova unidade 

vai melhorar a logís�ca do por-

to, evitando conges�onamen-

tos nos seus acessos e aumen-

tando sua compe��vidade.

Porto

Com 602 metros de cais, o 

Porto de Cabedelo está locali-

zado na margem do estuário do 

Rio Paraíba do Norte, no noro-

este da cidade de Cabedelo, na 

Região Metropolitana de João 

Pessoa, na Paraíba. Sua área de 

influência se estende além do 

estado, englobando Pernam-

buco e Rio Grande do Norte.

 O complexo conta com 

silos com capacidade de arma-

zenagem para 35 mil toneladas, 

14 mil metros quadrados de 

armazéns cobertos (para carga 

geral e granéis sólidos) e 18 mil 

metros quadrados de pá�os 

(contêineres e carga de projeto) 

e pá�os de tancagem (granéis 

líquidos). Seu acesso ferroviário 

o liga a toda a Região Nordeste, 

enquanto o rodoviário, a BR-

230, é integrada à BR-101 e, 

assim, à toda a malha nacional. 

Conta ainda com uma rede de 

dutos.
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O Porto de Cabedelo, na 

Paraíba, comemora 88 anos 

nesta segunda-feira, 23 de 

janeiro. A data refere-se à 

inauguração do complexo 

marí�mo, em 1935. Mas 

sua história começa bem 

antes, mais precisamente 

42 anos antes. 

 A ideia de ter um com-

plexo portuário na Enseada 

de Cabedelo, a pouco mais 

de dez quilômetros ao norte 

do centro da capital do esta-

do, João Pessoa, tem início 

no Segundo Império (1840-

1889), quando se passou a 

planejar o empreendimen-

to. Mas foi em 21 de abril de 

1893, nos primeiros anos 

da República, quando o pro-

jeto começou a se tornar re-

alidade. Nessa data, funde-

ou em Cabedelo o vapor no-

rueguês Forden Kjold, tra-

zendo material para a dra-

gagem, iniciada no ano se-

uinte. 

 O projeto para a cons-

trução do cais, que a princí-

pio teria 400 metros, foi 

aprovado em 9 de julho de 

1905, com o Decreto n. 

7.022/05. E três anos depo-

is, em agosto de 1908, os 

primeiros trabalhos ocorre-

ram. O primeiro trecho da 

nova infraestrutura, com 175 

metros, foi testado em julho 

de 1911, com a atracação  do 

vapor Pirineos. Essa opera-

ção mostrou falhas na obra, o 

que levou à suspensão dos 

serviços. Apenas em 1917, 

foram concluídos defini�va-

mente os primeiros 178 me-

tros de cais e um armazém. 

 Os trabalhos voltaram 

a ser paralisados nos anos 

seguintes, sendo retoma-

dos apenas em 1931, a par-

�r de pressão do Governo 

da Paraíba no Governo 

Federal, para que viabilizas-

se, em Cabedelo, a infraes-

trutura portuária necessária 

para as exportações do algo-

dão produzido no estado. 

Foram necessários quase 

quatro anos de obras para 

que o porto pudesse ser 

inaugurado em 23 de janei-

ro de 1935, sendo adminis-

trado pela Paraíba. 

 A gestão se manteve 

estadual até 1978, quando 

foi transferida para a estatal 

federal Portobras. Em 1990, 

passou para a Companhia 

Docas do Rio Grande do Nor-

te, outra empresa da União. 

Apenas em 1998 voltou 

para o estado, ficando a car-

go da Companhia Docas da 

Paraíba.

Uma história 
que começou 
há 130 anos

Quase R$ 100 milhões estão sendo inves�dos
na dragagem do canal de Cabedelo 

ESPECIAL

EXPANSÃO

CABEDELO
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GILMARA TEMÓTEO

ENTREVISTA    

presidente da Companhia Docas da Paraíba

O momento que o Porto de
Cabedelo vive hoje é único, 
é uma girada de chave para 
inúmeras mudanças, 
novidades e oportunidades” 

ESPECIAL

ESTRATÉGIA

CABEDELO

O Porto de Cabedelo, na Paraí-

ba, se prepara para receber 

cargueiros de maiores dimen-

sões, a par�r do aprofunda-

mento de seu canal de navega-

ção. Há planos para ampliar 

suas instalações. Sua adminis-

tração já negocia a vinda de 

navios de cruzeiros. E em bre-

ve, contará com um porto seco 

em sua retroárea, o�mizando a 

logís�ca regional. O complexo 

portuário, enfim, chega hoje 

aos 88 anos como protagonista 

nos navios que escalam 

no complexo? 

A dragagem era sonhada há 

mais de uma década. Exis�a 

uma grande expecta�va pela 

sua realização não só por parte 

da Companhia Docas da Paraí-

ba, mas também por parte das 

empresas e entes públicos que 

interagem com o Porto de Cabe-

delo, além da população, que 

sabe dos impactos posi�vos de 

uma obra dessa magnitude. São 

quase R$ 100 milhões sendo 

inves�dos para transformar a 

realidade do porto. Afinal, com 

a conclusão da obra, teremos 

caminhos abertos para navios 

maiores, novas cargas, novas 

empresas interessadas em ope-

rar através do Porto de Cabe-

delo, maior compe��vidade na 

região, novos inves�mentos, 

mais obras, mais arrecadação, 

mais empregos diretos e indire-

tos, enfim. É uma obra plural, que 

escreve um capítulo novo na 

história da logís�ca na Paraíba.

O quanto esse aprofunda-

mento amplia a estratégia 

comercial do Porto? Será 

possível atrair cargas que 

hoje não são operadas na 

região? 

Não só é possível, como é de 

nosso interesse. E temos dialo-

gado no sen�do de ampliar as 

cargas que já operamos, como 

também de atrair operações 

inéditas ou ainda aquelas que já 

aconteceram, mas que foram 

descon�nuadas. A previsão é 

de um aumento na movimenta-

ção na casa dos 57%, com a 

possibilidade de receber navios 

com até 55 mil toneladas, quan-

do �vermos o canal com 11 

metros de profundidade em 

toda a sua extensão. A decisão 

de executar a dragagem, por 

parte do governador da Paraí-

ba, João Azevêdo, foi acertada 

pois teve como base o fato de o 

Porto de Cabedelo pode ainda 

mais. Em março de 2022, na 

assinatura dos contratos, ele 

lembrou que sabia da impor-

tância da obra e que ela vinha 

pra construir um legado, um 

marco, e é nisso que também 

acreditamos. O momento que 

o Porto de Cabedelo vive hoje é 

único, é uma girada de chave 

para inúmeras mudanças, novi-

dades e oportunidades. 

Com essa obra, o Porto 

também está buscando 

atrair a indústria de 

cruzeiros marí�mos. Como 

estão as negociações? 

Voltar à rota dos cruzeiros 

nunca saiu do nosso radar em 

todos esses anos à frente da 

Companhia Docas da Paraíba. 

É tanto que, além dos constan-

tes diálogos e reuniões, inves�-

mos quase R$ 100 mil no berço 

101, já pensando no desembar-

que de passageiros. Temos a 

felicidade de estar ao lado de 

um ponto turís�co que é um 

marco na história da Paraíba: a 

Fortaleza de Santa Catarina. E 

nossas conversas tem sido sem-

pre no sen�do de construir 

uma rota turís�ca que começa 

no Porto, passa pela fortaleza, 

pelas belíssimas praias que 

temos, pelo icônico pôr do sol 

na praia de Jacaré, pela valori-

zação do centro histórico da 

Paraíba, do nosso artesanato e 

gastronomia. Recentemente, 

inclusive, �vemos uma reunião 

bastante produ�va com a 

Secretaria de Turismo da Paraí-

ba e a MSC Cruzeiros para um 

verdadeiro brainstorming. Em 

breve esperamos anunciar ó�-

mas novidades nesse sen�do. 

Como estão os 

trabalhos de dragagem? 

A obra já está cerca de 60% 

executada e tem previsão de 

entrega para este primeiro 

semestre de 2023. Hoje, temos 

um canal com 9,14 metros e 

passaremos para 11 metros de 

profundidade. Como eu disse 

anteriormente, é uma obra 

realizada 100% com recursos 

do Governo da Paraíba, graças 

à sensibilidade do governador 

João Azevêdo que, como ges-

tor e engenheiro, conhece bem 

as necessidades e bene�cios 

de uma obra como essa. A obra 

começou a fase execu�va em 

15 de outubro, com a draga 

Kenford, que foi responsável 

pela remoção de sedimentos 

ao longo da bacia de evolução e 

canal interno e externo do 

Porto de Cabedelo. Hoje, 

temos duas embarcações atu-

ando: a draga Omvac Diez e 

ainda o nivelador de fundo 

Topa Tudo Angra. Concluída a 

obra, passaremos para a fase 

de homologação do novo 

canal, junto à Capitania dos 

Portos da Paraíba, para então 

leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

LEOPOLDO FIGUEIREDO
de um ciclo de desenvolvimen-

to inédito em sua história. E à 

frente deste processo, está a 

advogada Gilmara Timóteo, 

presidente da Companhia 

Docas da Paraíba, a autoridade 

portuária. Com exclusividade 

ao BE News, ela dá detalhes 

sobre a atual fase de expansão 

do porto, os próximos projetos 

e desafios e os novos planos 

para Cabedelo. Confira na 

entrevista a seguir:

O Porto de Cabedelo passa 

por uma nova fase de 

desenvolvimento, principal-

mente com o aprofundamen-

to do canal de navegação. 

Qual o impacto dessa obra 

nas operações portuárias? E 

Companhia Docas da Paraíba/Divulgação
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em execução a expansão das 

áreas AE-10 e AE-11, de arma-

zenamento de combus�veis, 

no valor total de R$ 133 mi-

lhões, a expansão da área AI-6, 

de granéis sólidos, no valor de 

R$ 20 milhões, e ainda na AE-6, 

também de granéis sólidos, no 

valor de R$ 18 milhões. 

O Governo do Estado negocia a 

implantação de um porto seco 

no estado, tendo assinado 

um pré-acordo no úl�mo dia 

16. Como estão as negociações? 

E qual o impacto desse empre-

endimento para o Porto? 

O porto seco vai melhorar a 

compe��vidade dos portos de 

Cabedelo e Suape (PE) e ainda 

dos aeroportos da região, crian-

do uma malha logís�ca. O 

empreendimento da Agesbec 

será construído em Caaporã 

(PB) e vai favorecer a integração 

regional, atrair novos inves�-

mentos privados, desenvolver 

os municípios, gerar emprego e 

concentrar os fluxos logís�cos 

das cargas que circulam nas 

cidades portuárias, diminuindo 

o conges�onamento, melho-

rando a qualidade de vida da po-

pulação e reduzindo o impacto 

no meio ambiente. 

Quais as expecta�vas para 

a movimentação de cargas 

neste ano? 

Há vários anos, o Porto de Cabe-

delo tem superado a marca de 1 

milhão de toneladas movimen-

tadas. No ano passado, por 

exemplo, �vemos o melhor re-

sultado dos úl�mos sete anos. 

Em 2022, além de ultrapassar o 

1 milhão movimentado, �ve-

mos um excelente resultado na 

exportação de petcoke, que 

cresceu 197% em comparação 

com 2021. Com esse histórico, 

com a dragagem, com os inves-

�mentos, com o processo de 

negociação de novas cargas e a 

expecta�va de novos negócios, 

esperamos superar mais uma 

vez esse marco, e queremos 

fazer com folga. Nossa meta 

gira na casa dos 1,5 milhão de 

toneladas. 

A sra. é a primeira mulher a 

assumir a presidência de um 

porto delegado no Brasil. O 

setor, tradicionalmente 

masculino, tem estado mais 

“aberto” às mulheres?  

Os portos brasileiros têm vivido 

um novo momento em diferen-

tes aspectos. Seja em inves�-

mentos, inovação ou opera-

ções, parte desse sucesso se dá 

pelo protagonismo feminino 

por todo o Brasil. Quando iniciei 

no Porto de Cabedelo, fui, por 

um certo tempo, a única mulher 

presidente de um porto. Hoje a 

Companhia Docas do Ceará é 

presidida por uma mulher com-

peten�ssima, que é drª. Mayha-

ra Chaves, e vemos outra mu-

lher em um cargo essencial, que 

é a direção da Antaq (Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários), com a drª. Flávia Taka-

fashi. Além disso, eu e Mayhara 

dividimos a presidência da 

Abeph (Associação Brasileira de 

En�dades Portuárias e Hidro-

viárias), ela como presidente e eu 

ocupando a vice-presidência. 

Não há como negar que o setor é 

majoritariamente masculino, 

mas a cada ano, a cada mês, a 

cada semana, a cada dia, nós, 

mulheres, comprovamos a nossa 

competência para ajudar a guiar 

o setor logís�co brasileiro. 

Hoje, quais os grandes 

desafios do porto? E quais os 

próximos desafios? O que o 

futuro reserva para Cabedelo? 

Já ocupamos um espaço de pro-

tagonismo na região, já temos 

rotas e cargas consolidadas e 

O PORTO SECO 
VAI MELHORAR A 

COMPETITIVIDADE 
DOS PORTOS 

DE CABEDELO E 
SUAPE (PE) 

E AINDA DOS 
AEROPORTOS DA 
REGIÃO, CRIANDO 

UMA MALHA 
LOGÍSTICA”

começarmos a receber os navi-

os de até 55 mil toneladas. 

Que outras obras de 

infraestrutura estão 

programadas? 

Nós já executamos, com recur-

sos próprios da Docas da Paraí-

ba, recursos do Governo da 

Paraíba e parcerias público-

privadas, obras importan�ssi-

mas ao longo dos úl�mos anos, 

com destaque para a nova ilu-

minação e pavimentação do 

cais, um novo sistema de com-

bate a incêndio, melhorias no 

berço 101 e a expansão de ter-

minais. Tudo isso já representa 

um salto em infraestrutura no 

porto, que já caminha para seu 

centenário. Hoje, além da dra-

gagem, temos R$ 11,7 milhões 

em obras em execução, com a 

construção de uma subestação 

elétrica, o novo sistema hidráu-

lico e ainda a reforma dos arma-

zéns 01 e 07. Todos esses in-

ves�mentos estão acontecen-

do na área primária, onde, no 

total, serão inves�dos quase 

R$30 milhões. Ainda acontece-

rá, por exemplo, a reforma dos 

armazéns 02, 04 e 06, além de 

outras obras. Já dentro das par-

cerias público-privadas, estão 

estamos na maior leva de inves-

�mentos já vista pelo porto. 

Sendo assim, nossa principal 

meta é ampliar todo esse histó-

rico, atrair mais empresas para 

operar através do porto, atrair 

novas cargas, mais inves�men-

tos e gerar ainda um maior 

desenvolvimento para a Paraí-

ba. A dragagem já inaugura um 

capítulo novo na nossa história, 

os mais de R$ 320 milhões são 

parágrafos desse capítulo e o 

futuro nos reserva muitas reali-

zações. Por fim, aqui reafirmo 

meu compromisso de con�nuar 

trabalhando incansavelmente 

para que con�nuemos sendo a 

rota ideal para um futuro de 

grandes negócios.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 7



    

Mudança de perfil teve início com a chegada de Gilmara Temóteo
à presidência da Companhia Docas da Paraíba

Quando a equipe do BE News 

sugeriu à direção da Companhia 

Docas da Paraíba, administra-

dora do Porto de Cabedelo, 

escrever sobre um profissional 

de destaque de sua equipe para 

esta edição especial, um nome 

foi imediatamente indicado, 

sem pestanejar. Ele trabalha há 

44 anos no porto, metade dos 

88 celebrados por Cabedelo 

neste dia 23 de janeiro. Atual-

mente no cargo de assistente 

administra�vo operacional, 

Lúcio Roberto de Miranda Nu-

nes, de 77 anos, começou no 

complexo marí�mo como ope-

rador de empilhadeira e, desde 

então, exerceu diferentes fun-

ções, como guindasteiro, con-

trolador de carga, encarregado 

e gerente de operações portuá-

rias. Mas seu envolvimento com 

o ambiente portuário é anterior 

a esse período.

 “Convivo com o porto des-

de 1955. Meu pai �nha cami-

nhões e realizava embarque e 

desembarque de cargas. Faz 

parte de toda uma história de 

vida”, conta Nunes com orgulho.

 A família de Lúcio Nunes 

também é eminentemente 

portuária. A esposa trabalhou 

na autoridade portuária por 32 

anos, aposentando-se em 

1995. Um �o e um primo são 

ligados à pra�cagem. Com 

raízes fincadas no porto, tem 

visão ampla sobre o desenvol-

    Atual gestão mul�plica
mulheres em cargo de liderança  

Lúcio Roberto aposentou-se em 1999, mas desde então
con�nua trabalhando em cargo comissionado

 Antes da criação do porto, 

a cidade de Cabedelo ganhou e 

perdeu autonomia por diversas 

vezes, tendo sido classificada 

como povoado, vila e distrito 

de João Pessoa. Tornou-se defi-

ni�vamente município posteri-

ormente ao início das opera-

ções portuárias, em 12 de 

dezembro de 1956, e hoje já 

está conurbada com a capital 

paraibana. 

 Nunes se aposentou em 

1999, mas, não se desligou da 

administração portuária, con�-

nuando seu trabalho em cargos 

comissionados. Veterano na 

companhia, está atualizado 

quanto aos desafios futuros do 

complexo portuário. Além de 

garan�r maior produ�vidade às 

operações, a dragagem de apro-

fundamento do canal de aces-

so em curso fará surgir novos 

desafios para a administração.

 “Com o canal de acesso 

passando de 9,14 para 11 

metros, o limite de 35 mil tone-

ladas por navio passará para 55 

mil toneladas. Mais caminhões 

serão necessários para a movi-

mentação dessas cargas. Não 

poderemos ter gargalos no 

acesso ao Porto e isso exigirá 

sintonia dos governos munici-

pal e estadual”, avalia. 

 Tendo sido empregado 

direto da Portobrás, da Compa-

nhia Docas e de empresa terce-

irizada, fala de modo contun-

dente sobre a necessidade de 

atualização dos trabalhadores. 

Apesar de citar com carinho as 

pessoas com quem trabalhou 

no início de sua jornada junto 

ao porto, não deixa o saudosis-

mo dar o tom de seu dia a dia. 

Parar defini�vamente não está 

em seu horizonte. “O que mais 

me deixa sa�sfeito é a amizade 

com os colegas de trabalho. 

Gosto muito do que faço e do 

ambiente portuário”, finaliza.

redacao@portalbenews.com.br
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A EVOLUÇÃO EM 

TODOS ESSES ANOS 

FOI MUITO GRANDE. 

QUANDO COMECEI, 

EXPORTÁVAMOS 

MUITO ALGODÃO 

E HAVIA MUITOS 

TRABALHADORES 

ENVOLVIDOS NAS 

OPERAÇÕES”

LÚCIO ROBERTO DE 

MIRANDA NUNES

Assistente administra�vo 

operacional da Companhia 

Docas da Paraíba 
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vimento das operações e da 

relação com as cidades no 

entorno. “A evolução em todos 

esses anos foi muito grande. 

Quando comecei, exportáva-

mos muito algodão e havia mui-

tos trabalhadores envolvidos 

nas operações. Os sindicatos 

escalavam muitos, muitos 

homens”, lembra.

Lúcio Roberto de Miranda Nunes, de 77 anos,
exerceu diversas funções em Cabedelo

Funcionário mais an�go em a�vidade 
vivenciou 44 dos 88 anos de história do Porto 

Companhia Docas da Paraíba/Divulgação

Um dos aspectos que mais cha-

mam atenção na atual gestão 

do Porto de Cabedelo é a quan-

�dade de mulheres ocupando 

cargos de liderança. A mul�pli-

cação dessas profissionais teve 

início quando a advogada e pro-

fessora universitária Gilmara 

Temóteo chegou à presidência 

da Companhia Docas da Paraí-

ba, a autoridade portuária, em 

setembro de 2015.

 Sua longínqua administra-

ção - atualmente em seu oitavo 

ano - é um ponto fora da curva 

ao se analisar as autoridades 

portuárias do País, nas quais, de 

modo geral, há grande rota�vi-

dade de dirigentes. Sob o 

comando de Gilmara, cresceu 

notavelmente o número de 

mulheres que protagonizam o 

dia a dia da empresa.

 Antes da chegada da advo-

gada, já trabalhava na autorida-

de portuária a atual gerente 

mento Ferreira, hoje gerente 

de Operações; Mércia Maria de 

Medeiros Macedo, atualmente 

coordenadora do Setor Jurídi-

co; Verônica Daniel de Souza, 

chefe de Licitação; Bárbara 

Priscila Lira de Paiva Dantas, 

chefe de Recursos Humanos; 

Adeilma Alves Farias, chefe de 

contabilidade; Joyce Terto de 

Medeiros, chefe de gabinete; e 

Kyonelly Queila Duarte Brito 

Andrade, responsável pelo setor 

de Segurança do Trabalho. 

 Além delas, o port conta 

com duas arrumadoras (Elaine 

da Silva e Priscila Ferreira) e 

uma es�vadora (Wilma Jussara 

do Nascimento), trabalhadoras 

portuárias avulsas (TPA) vincu-

ladas junto ao Órgão Gestor de 

Mão de Obra (Ogmo).

 A inclusão de mulheres na 

administração portuária é um 

dos pilares da agenda de futuro 

do Porto de Cabedelo, capitane-

ada pela presidente Gilmara, 

que também faz parte do Con-

selho ESG do Brasil Export e 

está atenta às melhores prá�cas 

sociais, ambientais e de gover-

nança no mundo empresarial.

redacao@portalbenews.com.br
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administra�va e financeira, 

Maria José Jacinto do Nasci-

mento. De lá para cá, outras 

sete mulheres foram alçadas a 

cargos de liderança: Nelly 

Chris�ne de Medeiros Nasci-

Maria José Jacinto do Nascimento comanda 
a Gerência Administra�va e Financeira 

Nelly Chris�ne de Medeiros 
Nascimento Ferreira 

está à frente da Gerência 
de Operações 

Companhia Docas da Paraíba/Divulgação
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Fórum será realizado em junho para debater desafios e avanços
no setor de logís�ca, infraestrutura e transportes da região

    Cabedelo conquista
protagonismo e será anfitrião

do Nordeste Export 2023

O Porto de Cabedelo será o 

anfitrião do Nordeste Export 

2023, que acontecerá nos dias 

19 e 20 de junho, em João Pes-

soa, capital da Paraíba. Com 

visitas técnicas, apresentações 

e painéis de debates, o evento 

irá propor reflexões sobre 

desafios e avanços no setor de 

logís�ca, infraestrutura e trans-

portes da segunda região mais 

populosa do Brasil e aquela que 

abriga mais estados (nove). 

 Será o quarto ano conse-

cu�vo de realização do Nor-

deste Export. Em 2020, o Porto 

de Suape (PE) foi o anfitrião, 

com a programação ocorrendo 

no auditório da autoridade por-

tuária. Em 2021, o fórum regio-

nal aconteceu em São Luís 

(MA), tendo o Porto do Itaqui 

como sede das visitas técnicas. 

E no ano passado, a Companhia 

Docas do Estado da Bahia (Co-

deba) recebeu a comi�va em 

Salvador. 

 Dos fóruns regionais do 

Brasil Export, o do Nordeste é 

aquele que tradicionalmente 

gera maior engajamento e 

reúne a maior quan�dade de 

conselheiros. As a�vidades 

sociais também são muito con-

corridas, o que tem proporcio-

nado a aproximação de gesto-

res públicos e empresários que 

pouco se relacionavam anteri-

ormente.

 O presidente do Conselho 

do Nordeste Export, Aluísio 

Sobreira, avalia que o sistema 

portuário da região "está fada-

do ao sucesso" devido à grande 

diversidade de portos de águas 

profundas e também de portos 

menores, que complementam-

se e aproveitam-se da privilegi-

ada localização geográfica em 

relação a importantes parceiros 

comerciais, como a Europa e a 

costa leste dos Estados Unidos.

 Sobreira também destaca 

a grande oferta de energia pro-

duzida no Nordeste, com des-

taque para a liderança na gera-

ção de energia eólica e para a 

implantação de plantas de 

hidrogênio verde. “Também 

vemos a industrialização da 

região em andamento, o que 

vai criar empregos de melhor 

qualidade para contribuir para 

uma distribuição de renda mais 

justa para a população nordes-

�na”, avalia.

 Como um panorama tão 

rico e diverso, “é sempre um 

grande desafio selecionar os 

temas que serão discu�dos” no 

Nordeste Export, observa o 

presidente do conselho. E não 

foi diferente quanto à escolha 

da sede de 2023. O Porto de 

Cabedelo foi escolhido como 

anfitrião pelo protagonismo 

que conquistou nos úl�mos 

anos. O Prêmio Antaq 2022 

apontou o complexo marí�mo 

paraibano como o segundo 

melhor do País na categoria 

“Conformidade Regulatória”. 

Foi o segundo ano consecu�vo 

de premiação para Cabedelo 

na categoria que indica as ges-

tões líderes pelo zelo no cum-

primento das norma�vas e 

regulamentações da Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários (Antaq), dando visibili-

dade às boas prá�cas de ges-

tão e integridade da Autorida-

de Portuária. 

 “Cabedelo vem sendo 

magistralmente conduzido 

pela presidente (da Companhia 

Docas da Paraíba) Gilmara 

Temóteo. Foram muitos os 

avanços consolidados recente-

mente, como a execução da 

dragagem de aprofundamento 

do canal de navegação”, cele-

bra Sobreira. Gilmara também 

o c u p a  o  p o s t o  d e  v i c e -

presidente da Associação Bra-

sileira de En�dades Portuárias 

e Hidroviárias (Abeph).

 O presidente do conselho 

também elogia a proa�vidade 

do governador do Estado, João 

Azevêdo. Eles compar�lharam 

observações sobre os avanços 

necessários para a região em 

dezembro de 2022, quando 

comi�va do governo paraibano 

visitou o Centro de Simulações 

do Ins�tuto Pra�cagem do 

Brasil, em Brasília. A agenda foi 

estabelecida com o intuito de 

capacitar os prá�cos para a 

nova profundidade do canal e 

para as manobras com as novas 

embarcações que poderão 

operar no Porto de Cabedelo. 

O governador esteve acompa-

nhado pela presidente Gilmara 

Temóteo e pelos secretários 

Adauto Fernandes (Represen-

tação Ins�tucional em Brasília), 

Nonato Bandeira (Comunica-

ção) e Marialvo Laureano (Fa-

zenda). “Esse relacionamento é 

fundamental para o bem do 

setor”. Além de Sobreira, tam-

bém marcou presença no 

encontro o CEO do Brasil 

Export, Fabricio Julião. 

 Apesar de ser somente o 

quinto estado do Nordeste em 

área territorial, com pouco 

mais de 56 mil km² (o equiva-

lente da Croácia), e em popula-

ção, abrigando aproximada-

mente 3,7 milhões de pessoas 

de acordo com o Censo do 

IBGE realizado em 2010, a Para-

íba vem liderando muitas inici-

a�vas nas esferas pública e 

privada. Campina Grande, no 

interior do estado, foi premiada 

pelo Índice de Cidades Empre-

endedoras (ICE)  2022, organi-

zado pela Escola Nacional de 

Administração Pública (Enap), 

como a sexta cidade mais ino-

vadora do Brasil, com destaque 

para grande proporção de mes-

tres e doutores em Ciência e 

Tecnologia e de registro de 

patentes.

 No úl�mo ano, o estado 

também sediou o 41° Encontro 

Nacional das Juntas Comerciais 

(Enaj), marcando protagonismo 

nas discussões sobre melhoria 

do ambiente de negócios. E no 

úl�mo dia 20 de janeiro, a 

capital do Estado recebeu os 

nove governadores do Nordes-

te para definição das priorida-

des da região que serão apre-

sentadas ao presidente da 

República Luiz Inácio Lula da 

Silva, documentadas na Carta 

de João Pessoa.
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Complexo marí�mo paraibano foi considerado pela 
Antaq, no ano passado, como o segundo melhor do País 

no cumprimento das norma�vas e regulamentações
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FORAM MUITOS 

OS AVANÇOS 

CONSOLIDADOS 

RECENTEMENTE 

(NO PORTO DE 

CABEDELO), COMO 

A EXECUÇÃO DA 

DRAGAGEM DE 

APROFUNDAMENTO 

DO CANAL DE 

NAVEGAÇÃO”

ALUÍSIO SOBREIRA
Presidente do Conselho 

do Nordeste Export

Companhia Docas da Paraíba/Divulgação
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